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RESUMO 

Araujo, L. M. G. 2022. Efeito da qualidade do habitat sobre a estrutura da comunidade 
de pequenos mamíferos não-voadores no Triângulo Mineiro – MG, Brasil. Dissertação 
de mestrado em Ecologia, Conservação e Biodiversidade. Universidade Federal de 
Uberlândia. Uberlândia-MG, Brasil. 35 p.  

  

O empobrecimento biótico está ocorrendo em escala global, principalmente por 
consequência das atividades antrópicas, que levam à perda, fragmentação e degradação 
de habitats e são consideradas importantes ameaças à biodiversidade, além disso, seus 
efeitos diferem entre as espécies. A homogeneização biótica é um processo ecológico 
incidente tanto entre quanto dentro das comunidades biológicas, no qual as mesmas 
tendem a se tornar mais semelhantes a nível taxonômico, funcional ou genético. Em 
virtude do grande número de pequenos remanescentes variando em estrutura da 
vegetação, o Cerrado se torna o modelo de paisagem adequado para testar as hipóteses 
associadas ao efeito da qualidade do habitat sobre as comunidades de pequenos 
mamíferos não-voadores. Dentro desse contexto, investigamos a ocorrência do processo 
de homogeneização biótica em virtude de alterações na qualidade do habitat em 
fragmentos do bioma Cerrado. No presente estudo foram testadas as seguintes hipóteses: 
(i) tamanho da área e a qualidade do habitat influenciam a estrutura das comunidades de 
pequenos mamíferos, de maneira que fragmentos menores ou com menor qualidade 
devem apresentar menor riqueza e diversidade (alfa e funcional) de espécies; (ii) as 
mudanças no uso da terra alteram a estrutura da comunidade de pequenos mamíferos. de 
maneira que habitats manejados devem apresentar menor riqueza e diversidade (alfa e 
beta) do que fragmentos de vegetação nativa; e (iii) as mudanças no uso da terra causam 
homogeneização funcional da comunidade de pequenos mamíferos. Foram amostrados 
cinco fragmentos de vegetação nativa, com mata semidecídua e quatro áreas de cultivo 
agrícola, todas localizadas na região do Triângulo Mineiro, MG utilizando armadilhas do 
tipo Sherman. Ao todo, o esforço amostral de capturas foi de 10800 armadilhas-noite, 
resultando em 539 capturas, de 282 indivíduos, pertencentes a doze espécies: dois 
marsupiais (Gracilinanus agilis e Didelphis albiventris) e dez roedores (Akodon 
montensis, Oligoryzomys spp., Rattus rattus, Rhipidomys macrurus, Oecomys cleberi, 
Hylaeamys megacephalus, Calomys spp. e outras três morfoespécies de roedores. As 
hipóteses propostas foram parcialmente suportadas. Era esperado que houvesse influência 
do tamanho e da qualidade do habitat sobre a riqueza e diversidade local e/ou funcional, 
o que não foi comprovado. Contudo, há um processo de homogeneização taxonômica e 
funcional nas áreas de cultivo agrícola e as áreas manejadas apresentaram perda de 
espécies e fauna restrita a espécies que tendem a proliferar em ambientes perturbados. 
Dessa forma, ressaltamos a importância de compreender melhor a influência das 
atividades humanas no processo de degradação da biodiversidade para a sua conservação.  

Palavras-chave: Qualidade do habitat, homogeneização biótica, homogeneização 
funcional; homogeneização taxonômica, pequenos mamíferos.  

 



 

ABSTRACT  

Araujo, L. M. G. 2022. Effect of habitat quality on the community structure of small non-
flying mammals in the Triangulo Mineiro - MG, Brazil. Master’s thesis in Ecology, 

Conservation and Biodiversity. Federal University of Uberlândia. Uberlândia-MG, 
Brazil. 35 p.  

  

Biotic depletion is occurring on a global scale, mainly as a consequence of anthropic 
activities, which lead to habitat loss, fragmentation, and degradation and are considered 
major threats to biodiversity, additionally, their effects differ between species. Biotic 
homogenization is an ecological process occurring both between and within biological 
communities, in which they tend to become more similar at the taxonomic, functional, or 
genetic level. Due to the large number of small remnants of vegetation varying in 
structure, the Cerrado becomes the appropriate landscape model to test hypotheses 
associated with the effect of habitat quality on small non-flying mammal communities. 
In this context, I investigated the occurrence of the process of biotic homogenization due 
to changes in habitat quality in fragments of the Cerrado biome. In the present study the 
following hypotheses were tested: (i) patch size and habitat quality influence community 
structure, in a sense that smaller patches or patches with lower quality should have lower 
species richness and diversity (alpha and functional);  (ii) changes in land use would alter 
the structure of the small mammal communities, thus, managed habitats should have 
lower richness and diversity (alpha and beta) than fragments of native vegetation; and 
(iii) changes in land use cause functional homogenization of the small mammal 
communities. We sampled five fragments of native vegetation, with semi-deciduous 
forest and four areas of agricultural cultivation, all located in the Triangulo Mineiro 
region, Minas Gerais state using Sherman-type traps. In sum, the sampling effort was 
10800 trap nights, resulting in 539 captures of 282 individuals, wich belonged to 12 
species: 2 marsupials (Gracilinanus agilis and Didelphis albiventris) and 10 rodents 
(Akodon montensis, Oligoryzomys spp, Rattus rattus, Rhipidomys macrurus, Oecomys 
cleberi, Hylaeamys megacephalus, Calomys spp. and 3 other rodent morphospecies. The 
proposed hypotheses were partially supported. It was expected that there would be an 
influence of habitat size and quality on local or functional richness and diversity, which 
was not proven. However, there is a process of taxonomic and functional homogenization 
in the agricultural cultivated areas, and the managed areas showed a loss of species and 
fauna restricted to species that tend to proliferate in disturbed environments. Thus, we 
emphasize the importance of better understanding the influence of human activities in the 
process of biodiversity degradation for its conservation.  

  

Keywords: habitat quality, biotic homogenization, functional homogenization; taxonomic 
homogenization, small mammals.  
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INTRODUÇÃO  

  

Atualmente, perda, fragmentação e degradação de habitats são consideradas 

importantes ameaças à biodiversidade (MORTELLITI et al., 2010), contribuindo para o 

aumento da taxa de extinção de espécies (NEWBOLD et al., 2015) e perda de serviços 

ecossistêmicos (MITCHELL et al., 2015). A degradação implica em uma perda da 

qualidade do habitat para as espécies, e pode ocorrer independentemente da perda e 

fragmentação de habitats, ou pode ser maximizada em função destes (TABARELLI; 

GASCON, 2005; ARROYO-RODRIGUEZ; MANDUJANO, 2006). Diversos estudos  

demonstram o efeito da degradação e consequente redução na qualidade do habitat sobre 

o sucesso reprodutivo dos indivíduos e a dinâmica das populações (FELTON et al., 2003; 

HAZELL et al., 2004; MORTELLITI et al., 2010), que pode, em casos extremos, levar à 

extinção local de espécies nesse habitat. Porém, apenas recentemente tem sido discutido 

o efeito da degradação de habitat sobre as comunidades animais (HODGSON et al., 2009 

a,b).   

Por outro lado, o papel da perda e fragmentação de habitats sobre alterações da 

diversidade e composição de espécies em comunidades animais são amplamente 

conhecidos (SAUNDERS et al., 1991; FAHRIG et al., 2019), inclusive o fato de que o 

efeito de tais processos variam entre espécies (SAUNDERS et al., 1991; FISCHER; 

LINDENMAYER, 2007; DELCIELLOS et al., 2018). Nesse contexto, McKinney e 

Lockwood (1999) cunharam o termo homogeneização biótica para explicar a substituição 

de espécies raras e endêmicas por espécies comuns em ambientes fragmentados ou 

degradados. Posteriormente, esta terminologia começou a ser descrita de forma mais 

ampla, como resultado de um processo ecológico incidente tanto entre quanto dentro das 

comunidades biológicas, no qual as mesmas tendem a se tornar mais semelhantes a nível 

taxonômico, funcional ou genético (OLDEN et al., 2004). De modo geral, em extinções 

em massa anteriores, os distúrbios climáticos e geológicos globais originaram biotas com 

pouca diversidade dominadas por um pequeno número de espécies difundidas e adaptadas 

(ERWIN, 1998). Atualmente, tal empobrecimento biótico está ocorrendo em escala 

mundial por influência das modificações ambientais e transporte de espécies exóticas 

(BROWN et al., 1995; VITOUSEK, 1996;  
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WILLIAMSON; GRIFFITHS, 1996), levando à perda local de espécies endêmicas 

intolerantes às atividades antrópicas e à disseminação de espécies não nativas 

(VITOUSEK, 1996; WILLIAMSON; GRIFFITHS, 1996; LOCKWOOD, 1999).   

Assim, quando há perda da diversidade de espécies local (α) ou regional (γ) e, 

como consequência, um declínio na diferença da composição de espécies entre duas ou 

mais comunidades (diversidade β), o fenômeno observado é a homogeneização 

taxonômica (OLDEN; ROONEY, 2006). Já a homogeneização funcional está relacionada 

com as características intrínsecas dos organismos, como nível trófico e capacidade de 

dispersão (SOININEN, 2010; DOUDA et al. 2013). Geralmente ocorre quando espécies 

especialistas são substituídas por espécies generalistas, o que ocasiona um aumento da 

similaridade de nichos ecológicos em uma comunidade (OLDEN, 2006). A 

homogeneização genética, por sua vez, é caracterizada pela perda de alelos em uma 

população, seja por hibridização intraespecífica ou interespecífica, na qual os indivíduos 

se tornam genotipicamente mais semelhantes (OLDEN, 2006; VITULE; POZENATO, 

2012). Estudos recentes têm investigado o papel da degradação ou da qualidade dos 

habitats sobre a diversidade e composição de espécies em comunidades animais 

(DELCIELLOS et al., 2015; HANNIBAL et al., 2018). Para tal, diferentes definições e 

medidas de qualidade do habitat são utilizadas. Van Horne (1983) definiu a qualidade do 

habitat como a aptidão individual média por unidade de área, quantificando-a em função 

da densidade, produção da prole e sobrevivência dos indivíduos da espécie em questão. 

Já Hall et al. (1997) propuseram que a qualidade do habitat é a capacidade do ambiente 

de fornecer condições adequadas à persistência tanto individual, quanto da população.   

Dessa maneira, variáveis associadas à estrutura da vegetação, como densidade da 

estrutura do habitat (MORTELLITI et al., 2010), cobertura do dossel, altura da vegetação, 

disponibilidade de recursos alimentares (FELTON et al., 2003) e variáveis associadas à 

abundância e aptidão das espécies (HAZELL et al., 2004) são comumente usadas para 

indicar a qualidade do habitat. Em paisagens fragmentadas, a qualidade do ambiente é um 

relevante componente temporal e espacial (MORTELLITI et al., 2010) e, como sugerido 

por Williams (1964), uma área maior suporta mais espécies por conter uma maior 

diversidade de tipos de habitat. Atualmente, o índice de vegetação por diferença 

normalizada (NDVI) tem sido amplamente utilizado para descrever a estrutura da 
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vegetação e qualidade do ambiente, uma vez que está diretamente relacionado com a 

produtividade primária (PETTORELLI et al., 2005).  O NDVI permite avaliar variações 

temporais e espaciais na distribuição e qualidade da vegetação (HAMEL et al., 2009) e já 

foi usado como um proxy da disponibilidade de alimentos (LASSAU; HOCHULI, 2007) 

e cobertura vegetal para pequenos mamíferos (PUIDA; PAGLIA, 2015; CHIDODO et 

al., 2019).  

Os pequenos mamíferos não-voadores são comumente usados em estudos sobre 

consequências de distúrbios ambientais sobre comunidades e populações (VIEIRA et al., 

2003), por apresentarem grande diversidade de espécies e hábitos, vida útil curta, maior 

facilidade de captura, e geralmente baixa capacidade de dispersão entre os fragmentos 

(FORERO-MEDINA; VIEIRA, 2009). Estudos recentes mostraram que a composição de 

espécies desses animais em fragmentos florestais é determinada essencialmente pela 

qualidade do habitat (DELCIELLOS et al., 2015), tamanho do fragmento (e.g., PARDINI 

et al., 2005) e também pelo tipo de uso da terra na matriz circundante (e.g., VIEIRA et 

al., 2009). Além disso, os estudos também sugerem que as espécies desse grupo diferem 

com relação à tolerância às alterações na qualidade do habitat (SWIHART et al., 2003; 

PARDINI et al., 2009), sugerindo um caminho para o empobrecimento biótico decorrente 

da homogeneização taxonômica.     

Dentro desse contexto, o objetivo desse estudo é investigar a ocorrência do 

processo de homogeneização biótica em virtude da simplificação do habitat no bioma 

Cerrado. Estimativas atuais apontam que cerca de 55% da cobertura vegetal original do 

Cerrado foi perdida por atividades antrópicas (KLINK; MACHADO, 2005), como o 

aumento da agricultura e crescente fragmentação e redução de habitats nativos. Esse 

bioma ocupa 23% da extensão do território brasileiro (SILVA et al., 2006) e é 

categorizado entre os 25 hotspots terrestres mais importantes do mundo (MYERS et al., 

2000). Devido ao grande número de pequenos remanescentes variando em estrutura da 

vegetação e a grande transformação de ambientes nativos em áreas agrícolas, o Cerrado 

se torna o modelo de paisagem adequado para testar as hipóteses associadas ao efeito da 

qualidade do habitat e mudanças no uso da terra sobre as comunidades de pequenos 

mamíferos não-voadores. Para tal, as hipóteses listadas abaixo serão testadas.   

 

Hipóteses   
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1. O tamanho do fragmento e a qualidade do habitat influenciam a estrutura das 

comunidades, de maneira que fragmentos menores ou com menor qualidade 

devem apresentar menor riqueza e diversidade (alfa e funcional) de espécies.  

2. As mudanças no uso da terra alteram a estrutura da comunidade de pequenos 

mamíferos, de maneira que habitats manejados devem apresentar menor riqueza 

e diversidade (alfa e beta) do que fragmentos de vegetação nativa.   

3. A simplificação do habitat causa homogeneização funcional da comunidade de 

pequenos mamíferos.   

  

MATERIAL E MÉTODOS  

Áreas de estudo    

O presente estudo foi realizado em cinco fragmentos de vegetação nativa na região 

do Triângulo Mineiro, MG sendo elas: Reserva Particular do Patrimônio Natural Estação 

Ecológica do Panga (EEP), Fazenda Água Fria (AGU), Fazenda Experimental do Glória 

(GLO), Fazenda São José (SJO) e Estação de Pesquisa e desenvolvimento ambiental 

Galheiro (GAL) (apêndice B). Todas estas áreas se encontram no bioma Cerrado, onde o 

clima é do tipo Aw, que varia sazonalmente entre estações secas e chuvosas de acordo 

com a classificação de Köppen-Geiger, apresentando 22ºC como temperatura média anual 

e pluviosidade média próxima de 1.500mm (ROSA et al., 1991; KOTTEK et al., 2006).   

A Estação Ecológica do Panga (19°09'11''S, 48°23'24''W) é pertencente à 

Universidade Federal de Uberlândia-UFU e encontra-se a 30 km do centro urbano de 

Uberlândia-MG. A reserva possui 409,5 ha e é constituída por distintas fitofisionomias 

do Cerrado, tais como: florestas (cerradão, mata semidecídua e matas de galeria), savanas 

(cerrado sensu stricto, campo cerrado e campo sujo) e vegetações campestres (campos 

úmidos e veredas) (MORENO; SCHIAVINI, 2001; CARDOSO et al., 2009). Apesar do 

grande tamanho desse fragmento, a extensão da área de floresta semidecídua se restringe 

a aproximadamente 30 ha (GONÇALVES et al. 2021). A fazenda Água Fria (18°29'31''S, 

48°21'24''W) está localizada no distrito de Piracaíba na região de Araguari MG, e 

compreende uma área de reserva legal de 200 ha, composta pelas formações florestais: 

mata de galeria, floresta estacional decidual e floresta estacional semidecidual (VALE et 
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al., 2009). A Fazenda São José (18°51'52.0"S 48°13'14.0"W) é uma propriedade 

particular que se encontra a 10 km do centro de Uberlândia, MG. Possui um fragmento 

de vegetação nativa composto por floresta estacional semidecidual e floresta de galeria e 

seu entorno é constituído por pastagens e plantações de eucalipto (LOPES, 2010). A 

Fazenda Experimental do Glória (18°56'58''S, 48°11'13''W), que também pertence à UFU, 

é localizada no limite da zona urbana e possui a maior parte de sua área utilizada para 

atividades agropastoris. Sua reserva legal tem área de 30 ha, contendo florestas naturais 

(LOPES, 2010). A Estação Ambiental Galheiro (47°08'31''W,19°14'06''S) localiza-se no 

município de Perdizes - MG, possui 2.847 ha, e é banhada pelo reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Nova Ponte, apresenta formações vegetacionais florestais (mata mesófila 

semidecídua, mata de galeria e cerradão) e savânicas (cerrado denso, cerrado típico, 

cerrado ralo e cerrado rupestre (LEME ENGENHARIA LTDA, 1995; SÁBATO et al, 

2006).  

Além disso, também foram incluídas quatro áreas de cultivo agrícola, todas 

localizadas no município de Uberlândia-MG, dentro das fazendas: Sucupira (Su) 

(particular), e as Fazendas da UFU: Fazenda Capim Branco (Cb), Fazenda Experimental 

do Glória (Gl) e Fazenda Estação Experimental Água Limpa (Al). Todas apresentam 

cultivo de sorgo e soja, além de outras culturas como milho na Fazenda Experimental 

Capim Branco e árvores frutíferas na Fazenda Experimental Água Limpa, sendo que o 

cultivo das culturas é rotativo, de maneira que durante a estação chuvosa a cultura 

predominante é a soja, enquanto na estação seca, a área de cultivo de soja é substituída 

por sorgo. A Estação Experimental Capim Branco (18°53'19''S, 48°20'57''W) possui cerca 

de 367 hectares, dos quais 135,66 hectares são utilizados para criação de animais de 

produção e 71,66 ha para o cultivo de milho, sorgo e soja, e suas áreas de vegetação nativa 

são atravessadas pelo rio Uberabinha (SIQUEIRA, 2017). A Fazenda Sucupira 

(18°59'16.8''S, 48°08'47.3''W), encontra-se na região Leste do município de Uberlândia, 

próxima à Estação de Tratamento de Água de Sucupira – DMAE, possuindo ao todo 2450 

hectares, dos quais 2100 são utilizados para agricultura. A Fazenda Experimental Água 

Limpa (19°05'48''S, 48°21'05''W) se encontra na Rodovia BR-455 (Uberlândia–Campo 

Florido), no km 18, possuindo 151,72 ha de área com utilização para fins agrícolas 

(NETO, 2008).    
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Captura dos indivíduos    

A captura de pequenos mamíferos não voadores foi autorizada pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), através da 

Licença permanente para coleta de material zoológico nº 22629-1 de 28/09/2010. A 

manipulação e captura dos indivíduos foram realizadas de acordo com os princípios éticos 

do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA/Brasil). A 

utilização de animais para fins de pesquisa científica foi autorizada pela Comissão de Ética 

na Utilização de Animais (CEUA) da Universidade Federal de Uberlândia. 

Foram realizadas entre os anos de 2018 e 2021 quatro campanhas de captura em 

cada fragmento de vegetação nativa, sendo duas na estação chuvosa e duas na estação 

seca, com duração de cinco noites consecutivas, totalizando um esforço fixo de 

amostragem de 1600 armadilhas noite por local, com exceção da Estação de Pesquisa e 

desenvolvimento ambiental Galheiro onde o esforço amostral foi reduzido em função da 

pandemia (1200 armadilhas-noite). Já nas áreas de cultivo agrícola, foram realizadas 

apenas duas campanhas de captura, uma na estação seca e outra na chuvosa, totalizando 

um esforço amostral de 800 armadilhas-noite. Essa diferença no esforço entre as áreas 

manejadas e naturais ocorreu em virtude da pandemia. O mesmo esquema de captura foi 

estabelecido em todas as áreas de estudo: uma grade com cinco transectos contendo oito 

pontos em cada um, com 20 m de distância entre eles, totalizando 40 pontos para alocação 

de armadilhas em cada área. Em cada ponto de coleta nos fragmentos, foram dispostas 

duas armadilhas do tipo Sherman, uma no solo (grande - 43×12,5×14,5 cm ou média - 

31×8×9 cm) e uma em uma árvore (pequena - 25×8×9cm). Já nas monoculturas, foram 

dispostas uma armadilha pequena e uma grande ou média no solo em cada ponto. As 

armadilhas grande e média foram intercaladas. A isca utilizada para atrair os indivíduos 

teve como composição: banana, aveia e doce de amendoim, sendo reposta diariamente 

(TEIXEIRA et al., 2014).    

Em função da rotatividade na plantação dos cultivos agrícolas, a coleta da estação 

chuvosa foi realizada na plantação de soja, enquanto a coleta da estação seca foi realizada 

na mesma grade de capturas (mantendo a localização geográfica), porém em um cultivo 

de sorgo. Optamos por seguir a rotatividade das culturas ao invés de alterar o local das 

coletas, uma vez que a estrutura da vegetação em ambas as culturas é semelhante, ao passo 
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que uma mudança espacial nos pontos de coleta entre as estações poderia ter um efeito 

maior sobre a estrutura das comunidades encontradas.  

  
Determinação do peso, sexo, idade e atividade reprodutiva    

Os animais capturados tiveram seus dados coletados (peso, medidas 

morfométricas, sexo, condição reprodutiva, idade), foram identificados quanto à espécie 

conforme Bonvicino et al. (2008), receberam brincos numerados e foram soltos após o 

procedimento. Suas massas corporais foram determinadas com auxílio de dinamômetros 

(Pesola, BR), sendo as medidas biométricas (comprimento cabeça-corpo, da cauda e tíbia) 

mensuradas com paquímetro, o sexo e o local de captura registrados. A atividade 

reprodutiva das fêmeas foi verificada pela apalpação para checagem de sinais de gravidez 

(abdome volumoso), tetas inchadas (lactantes), vagina aberta ou fechada e presença de 

filhotes no marsúpio (no caso de Didelphis albiventris). Quanto aos machos, foi registrada 

a posição do escroto (descido ou abdominal), bem como sua largura e comprimento. A 

idade dos marsupiais foi estipulada com base no padrão de erupções dos molares 

superiores (MACEDO et al., 2006), sendo os indivíduos categorizados em: “lactantes” 

ou “com filhotes no marsúpio”, “jovens imaturos sexualmente”, “sub adultos sexualmente 

ativos” e “adultos”.   

  

 Qualidade do habitat  

Para avaliar e comparar a qualidade do habitat entre os cinco fragmentos de 

floresta semidecídua, utilizamos o índice de vegetação por diferença normalizada 

(NDVI).  Esse índice representa a diferença entre a energia absorvida e refletida pela 

vegetação, funcionando como um indicador da atividade fotossintética e um proxy da 

qualidade do habitat, já que está correlacionado com disponibilidade de alimento e 

estrutura da vegetação (PETTORELLI et al., 2005). Para obter os valores de NDVI, 

imagens de sensoriamento remoto do satélite MODIS/Terra (MOD13Q1) foram obtidas 

por meio do site Earth Explorer (https://earthexplorer.usgs.gov) e processadas nos 

programas QGiS (versão 3.10.14) e ArcGIS (versão 10.5).  O NDVI foi extraído para 

cada um dos sítios, com margem de 50 m em torno da grade de capturas, em cada um dos 
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meses dos anos de 2018, 2019 e 2020. Tais valores foram comparados entre os fragmentos 

através de um teste de Kruskall-Wallis. Posteriormente, calculamos valores médios de 

NDVI por ano, e utilizamos como proxy de qualidade do habitat de cada fragmento os 

valores médios de NDVI para cada local.   

  

Análise de dados    

Para estimar e comparar as riquezas entre os fragmentos de vegetação nativa, 

foram feitas curvas de rarefação por indivíduos. O índice de Shannon foi utilizado para 

estimar a diversidade local (α) em cada fragmento de vegetação nativa, e os valores foram 

comparados entre áreas através de teste t de Hutcheson. Como o esforço amostral foi 

diferente entre os fragmentos, dividimos a abundância de cada espécie por fragmento pelo 

esforço amostral no fragmento e posteriormente multiplicamos esse valor por 100. Dessa 

forma, a abundância foi padronizada por esforço. Para testar o efeito da qualidade do 

habitat e do tamanho do fragmento sobre os valores de diversidade alfa, foram realizadas 

duas regressões lineares separadas, usando a diversidade alfa como variável dependente 

e a qualidade do habitat (NDVI médio por fragmento) e o tamanho do fragmento como 

variáveis independentes.  

Também estimamos a diversidade funcional em cada fragmento de vegetação 

nativa. Para tal, inicialmente construímos duas matrizes de dados, uma contendo a 

abundância das espécies que puderam ser identificadas (pelo menos em nível de gênero) 

em cada fragmento de vegetação nativa e outra contendo os atributos funcionais das 

espécies. A matriz de atributos incluiu dados de massa corporal e de porcentagem de 

consumo de diferentes itens alimentares (frutos, plantas/gramíneas, insetos e carne), uso 

de diferentes hábitats (campo, floresta, antrópico, arbustivo) e locomoção em diferentes 

estratos (terrestre, arborícola, fossorial, semi-aquático) para cada espécie, baseado em 

informações da International Union for Conservation of Nature's (IUCN) e da literatura 

(apêndice A). A partir dessas matrizes, as estimativas de diversidade funcional foram 

calculadas utilizando o pacote FD no software R.  

A diversidade funcional pode ser calculada através de diferentes medidas, 

baseadas em medidas de distância ou em dendrogramas. Optamos por calcular índices de 
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riqueza funcional, que estimam a quantidade de espaço funcional preenchido pelas 

espécies da comunidade usando dendrogramas (MASON et al., 2013, PETCHEY e 

GASTON, 2002). A estimativa desse espaço dá origem a duas métricas: riqueza funcional 

(Fric) e diversidade funcional (FD), ambos amplamente utilizados em estudos com 

diversidade funcional de vertebrados e invertebrados (CALAÇA e GRELLE, 2016). 

Devido ao grande peso dado à riqueza de espécies nesses duas métricas, já que dados de 

abundância não são incluídos (CALAÇA e GRELLE, 2016), optamos por calcular 

também um índice multivariado baseado na entropia quadrática de Rao (RAO, 1982). Tal 

índice tem como vantagem a inclusão de dados de abundância das espécies e diferenças 

funcionais entre as mesmas (PHILPOTT et al., 2009, SASAKI et al., 2009), sendo assim 

independente da riqueza e do número de atributos na análise. Os índices foram calculados 

seguindo a distância euclidiana, uma vez que as matrizes contêm dados contínuos 

(PAVOINE et al. 2009).  

As diversidades alfa e funcional também foram calculadas para as áreas manejadas 

e de monoculturas, seguindo os mesmos procedimentos descritos acima. A comparação 

da diversidade local entre fragmentos de vegetação nativa e áreas manejadas foi realizada 

com teste t de Hutcheson, ao passo que a comparação da diversidade funcional foi 

realizada através de um teste t (comparando áreas manejadas x nativas). Por fim, as 

diversidades β dos fragmentos florestais e das áreas de uso agrícola foram calculadas 

utilizando o índice de Jaccard e Bray-Curtis, para checar a similaridade das comunidades 

de ambientes nativos e ambientes manejados.  

  

RESULTADOS  

Ao todo, o esforço amostral de capturas foi de 10800 armadilhas-noite, resultando 

em 539 capturas, de 282 indivíduos, pertencentes a 12 espécies: dois marsupiais 

(Gracilinanus agilis e Didelphis albiventris) e dez roedores (Akodon montensis, 

Oligoryzomys spp., Rattus rattus, Rhipidomys macrurus, Oecomys cleberi, Hylaeamys 

megacephalus, Calomys spp. e outras três morfoespécies de roedores (não identificadas 

até o momento). Nos fragmentos florestais, com um esforço de 7600 armadilhas-noite, o 

sucesso de captura foi de 6,6%, enquanto nas áreas de cultivo agrícola um esforço 

amostral de 3200 armadilhas-noite gerou um sucesso de captura de apenas 1,09%. O 
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menor sucesso de captura foi observado em GAL (0,71%), seguido pela EEP (4,18%), 

enquanto o maior sucesso de captura foi observado na Fazenda do Glória (11,56%), 

seguido por SJO e AGU (sucesso de 7,18 e 7,12 % respectivamente). Nos fragmentos 

florestais, as espécies mais comuns foram Rhipidomys macrurus (24%) e Gracilinanus 

agilis (22,85%), enquanto apenas Calomys spp. foi encontrado nas áreas de cultivo 

agrícola (soja na estação chuvosa e sorgo na estação seca) (Tabela 1).   

  

Tabela 1: Abundância das espécies de pequenos mamíferos não-voadores em fragmentos de mata 
semidecídua e em áreas de cultivo agrícola no Triângulo Mineiro-MG, Brasil. 

  Fragmentos de vegetação nativa     Cultivo 
agrícola  

   

Espécies/ sítios  AGU  GAL  FEG  EEP  SJO  Su  Gl  Al  Cb  

   Didelphimorphia           

Gracilinanus agilis  26  10  4  5  22  0  0  0  0  

Didelphis albiventris  5  2  14  3  1  0  0  0  0  

   Rodentia           

Calomys spp.  0  0  0  0  0  5  5  8  2  

Akodon cf. montensis  1  0  0  0  0  0  0  0  0  

Hylaeamys 
megacephalus  

4  2  38  2  0  0  0  0  0  

Oecomys cf. cleberi  6  0  3  3  0  0  0  0  0  

Oligoryzomys spp.  0  0  0  2  0  0  0  0  0  

Rattus rattus  0  0  0  1  0  0  0  0  0  

Rhipidomys macrurus  30  0  46  9  16  0  0  0  0  

Roedor não 
identificado  

1  

0  0  0  1  0  0  0  0  0  

Roedor não 
identificado  

2  

0  1  0  0  0  0  0  0  0  
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Roedor não 
identificado  

3  

0  2  0  0  0  0  0  0  0  

 

1. Comparação de riqueza e diversidade de espécies entre os fragmentos de mata 
nativa  

Levando em consideração os valores de riqueza obtidos na rarefação pelo menor 

número amostral (N = 17 indivíduos), a maior riqueza foi encontrada na Estação 

Ecológica do Panga, com um valor estimado de oito espécies. Além de apresentar a maior 

riqueza, os dados da curva de rarefação indicam um provável aumento no número de 

espécies encontradas com maior esforço amostral, uma vez que a curva não atingiu um 

platô (Figura 1). Os resultados da rarefação para a Estação Ambiental Galheiro sugerem 

o mesmo padrão, com possiblidade de aumento na riqueza de espécies (Figura 1). Por 

outro lado, os dados de riqueza em GLO, AGU e SJO são mais confiáveis, uma vez que 

a curva de rarefação atingiu um platô, sendo que os menores valores foram observados 

em SJO (Figuras 1 e 2).    

  

Figura 1. Curvas de rarefação expressas como a riqueza estimada de espécies em função do número de 
espécies em cada fragmento de mata semidecídua no Triângulo Mineiro- MG, Brasil entre os anos de 2018 
e 2021. Áreas: EEP – Estação Ecológica do Panga; GAL – Estação Ambiental Galheiro; SJO – Fazenda 

São José; AGU – Fazenda Água Fria; GLO – Fazenda Experimental do Glória.   
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Figura 2. Riqueza de espécies por fragmento de mata semidecídua no Triângulo Mineiro-MG, Brasil entre 
2018 e 2021. Áreas: EEP – Estação Ecológica do Panga; GAL – Estação Ambiental Galheiro; SJO – 
Fazenda São José; AGU – Fazenda Água Fria; GLO – Fazenda Experimental do Glória.   
  

A maior diversidade local foi encontrada na Estação Ecológica do Panga (EEP), 

enquanto os menores valores foram observados na Fazenda São José. De maneira geral, 

a diversidade na EEP foi maior do que em todos outros fragmentos de mata semidecídua 

estudados (Tabela 2, Figura 3), enquanto os valores de diversidade em SJO foram 

menores quando comparados a todos os outros fragmentos, com exceção de GAL (Tabela 

2). Esses resultados de diversidade parecem refletir não só a variação na riqueza de 

espécies, mas também a menor dominância observada na EEP, como observado pelos 

valores estimados do índice de Shannon (Tabela 2).  

Os fragmentos de floresta semidecídua variaram quanto à qualidade do habitat, 

medida via NDVI (H = 122.9, gl = 4, p <0.0001). AGU (NDVI = 0.85), GAL (0.86) e 

EEP (0.86) apresentaram os maiores valores médios de NDVI, ao passo que SJO (0.78) e 

GLO (0.78) apresentaram os menores valores médios. Comparações múltiplas a 

posteriori mostraram que a qualidade do habitat da AGU e GAL é significativamente 

maior do que de SJO e EEP (Tabela 3). Ao mesmo tempo, a qualidade do habitat de SJO 

foi mais baixa do que todas as outras áreas estudadas (Tabela 3). Não encontramos efeito 

do tamanho dos fragmentos ou da qualidade dos mesmos sobre os valores de diversidade 

local (R2 = 0,23, gl = 2,2, p= 0,39).  
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Figura 3. Índices de diversidade de Shannon para cada área de fragmento florestal no Triângulo Mineiro-
MG, Brasil entre os anos de 2018 e 2021 Áreas: EEP – Estação Ecológica do Panga; GAL – Estação 
Ambiental Galheiro; SJO – Fazenda São José; AGU – Fazenda Água Fria; GLO – Fazenda Experimental 
do Glória.   
  

Tabela 2: Comparações par a par (expressas pelo valor de p na tabela), a posteriori, dos índices de 
diversidade de Shannon entre os fragmentos de mata semidecídua. Os valores significativos de p se 
encontram em negrito. Áreas: EEP – Estação Ecológica do Panga; GAL – Estação Ambiental Galheiro; 
SJO – Fazenda São José; AGU – Fazenda Água Fria; GLO – Fazenda Experimental do Glória.   

  
  GLO  AGU  SJO  GAL  

EEP  0.004  0.045  0.0004  0.035  

GLO  -  0.26  0.04  0.966  

AGU  -  -  0.03  0.65  

SJO  -  -  -  0.321  

GAL  -  -  -  -  

  
Tabela 3: Comparações par a par (expressas pelo valor de p na tabela), a posteriori, dos valores de NDVI 
entre os fragmentos de mata semidecídua. Os valores significativos de p se encontram em negrito.  

  

  
  GLO  AGU  SJO  GAL  
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EEP  0.09  0.005  0.04  0.01  

GLO  -  0.26  0.03  0.46  

AGU  -  -  0.001  0.69  

SJO  -  -  -  0.004  

GAL  -  -  -  -  

  
  

A Estação Ecológica do Panga também foi a área com maior riqueza funcional, 

seguida pela Fazenda Água Fria (ver valores de FRic na tabela 4). Ambas as áreas 

apresentaram valores de riqueza funcional acima do valor médio de todas as comunidades 

(FRic médio = 0,57). As outras áreas apresentaram valores menores do que o valor médio 

de todas as comunidades, sendo que os valores mínimos foram observados em SJO e GAL 

(Tabela 4). Os valores de diversidade funcional (FD) seguem o mesmo padrão (Tabela 

4). Por outro lado, os padrões observados quando incluímos a abundância das espécies 

(RaoQ) são diferentes daqueles observados pelos índices de riqueza funcional; nesse caso, 

a EEP segue como a comunidade mais diversa em termos funcionais, seguida por GLO e 

GAL e posteriormente por AGU, enquanto SJO apresentou valores mínimos de 

diversidade funcional (Tabela 4). Com relação à organização das espécies em grupos 

funcionais foi possível observar a formação de quatro grupos (Figura 4). O primeiro grupo 

é formado por espécies terrestres e dieta insetívora, e inclui dois subgrupos separados pela 

massa corporal das espécies. O segundo grupo é formado por espécies 

arborícolas/escansoriais e que consomem frutos com maior frequência do que as espécies 

do primeiro grupo. O terceiro e quarto grupos contém espécies que se destacam das 

demais: um grupo que inclui Didelphis albiventris, uma espécie de hábitos generalistas, 

e outro grupo que inclui Akodon montensis, uma espécie terrestre que habita ambientes 

florestais e artificiais, com preferência por material vegetal. De maneira geral, as espécies 

do grupo 2 são mais dependentes de ambientes florestais, enquanto as espécies do grupo 

1, 3 e 4 apresentam hábitos mais generalistas e preferência por fisionomias abertas ou até 

mesmo hábitats perturbados.  
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Tabela 4: Métricas de diversidade funcional (FRic, FD e RaoQ) em fragmentos de mata 
semidecídua e áreas de cultivo agrícola no Triângulo Mineiro-MG, Brasil.  
  Fragmentos de vegetação nativa   Cultivo agrícola   

Diversidade funcional  AGU  GAL  FEG  EEP  SJO  Su  Gl  Al  Cb  

FRic  0.62  0.19  0.34  0.73  0.16  NA  NA  NA  NA  

FD  7.38  4.59  5.98  7.99  4.74  NA  NA  NA  NA  

RaoQ  6.07  7.44  7.53  8.83  3.51  0  0  0  0  

  

Com relação à composição de espécies, foi possível notar diferenças entre os 

fragmentos de mata nativa, com agrupamentos distintos de acordo com o índice utilizado 

(Jaccard x Bray-Curtis; Figura 4). Quando a comparação é feita baseada apenas na 

presença/ausência de espécies, observamos a formação de um grupo contendo EEP, FEG, 

AGU e SJO separado de outro grupo contendo apenas GAL (Figura 4). Dentro desse 

primeiro grupo é possível observar maior similaridade entre GLO e AGU, e menor 

similaridade com EEP devido à maior riqueza de espécies desta área. Já quando a 

comparação é feita baseado no índice de Bray-Curtis, a organização e separação dos 

grupos é menos evidente (Figura 4). A Fazenda Água Fria (AGU) parece mais semelhante 

à Fazenda São José (SJO), enquanto a Fazenda do Glória (GLO) apresenta valores mais 

diferentes com relação a abundância das espécies existentes.   

  

  

2. Comparação de riqueza e diversidade de espécies entre os fragmentos de mata 

nativa x áreas manejadas (cultivo agrícola)  

 

  Como um todo, as áreas manejadas apresentaram menor riqueza e diversidade 

local do que as áreas de vegetação nativa. Todos as áreas manejadas foram extremamente 

empobrecidas, apresentando apenas uma espécie (Calomys spp.), a qual não foi observada 

durante o estudo em nenhum dos fragmentos de vegetação nativa (ver tabela 1). Além da 

diferença na riqueza e diversidade local, também registramos total dissimilaridade entre 

as áreas manejadas e áreas de vegetação nativa quando avaliamos os valores de 
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similaridade baseados no índice de Jaccard (valor = 0 na comparação entre áreas 

manejadas e áreas de vegetação nativa). Ao mesmo tempo, houve máxima similaridade 

(índice de similaridade de Jaccard = 1) entre as áreas manejadas, refletindo o processo de 

homogeneização taxonômica nessas áreas. Com relação ao índice de Bray-Curtis, que 

reflete a abundância das espécies, a similaridade também foi maior entre áreas manejadas 

(similaridade média entre áreas = 0.69) do que entre áreas de vegetação nativa 

(similaridade média entre áreas = 0.43) (Figura 4).  

  

Figura 4. Índices de similaridade de Bray-Curtis e de Jaccard entre matas nativas e monoculturas no 
Triângulo Mineiro-MG, Brasil entre os anos de 2018 e 2021. Áreas: EEP – Estação Ecológica do Panga; 
GAL – Estação Ambiental Galheiro; SJO – Fazenda São José; AGU – Fazenda Água Fria; GLO – Fazenda 
Experimental do Glória;  Su – Fazenda Sucupira; Al – Fazenda Água Limpa; Gl – Fazenda Experimental 
do Glória (cultivo agrícola); Cb – Fazenda Capim Branco.  

  

Não foi possível calcular métricas de diversidade funcional para as áreas de cultivo 

agrícola, uma vez que os índices só podem ser calculados quando três ou mais espécies 

são registradas. Porém, como só uma espécie foi registrada em todos os cultivos agrícolas, 

podemos afirmar que há diferença na diversidade funcional entre áreas. De fato, a 

observação do dendrograma indica a presença de uma espécie pertencente a um único 

grupo funcional nas áreas de cultivo agrícola, ao passo que foram encontradas espécies 
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de pelo menos dois ou mais grupos funcionais em todos os fragmentos florestais (Figura 

4). Esse resultado suporta a ideia de homogeneização taxonômica e funcional nos 

ambientes manejados.  

O processo de homogeneização taxonômica é maior em áreas de monoculturas, 

pois as comunidades de pequenos mamíferos apresentam maior similaridade de espécies 

(menor diversidade β) do que entre habitats com remanescentes florestais. O valor mais 

próximo de 1 sugere maior similaridade de espécies (homogeneização taxonômica) e, 

consequentemente, diversidade β menor.    

  

DISCUSSÃO  

Os resultados encontrados suportam parcialmente as hipóteses propostas. Não 

houve efeito do tamanho ou da qualidade dos fragmentos florestais sobre os valores de 

riqueza, diversidade local ou funcional das comunidades, refutando a hipótese 1. 

Problemas metodológicos (como o baixo tamanho amostral – comparação de apenas 

cinco fragmentos e nem todos apresentaram estabilização nas estimativas de riqueza) e 

taxonômicos podem ter contribuído para esse resultado, porém também é possível que 

outros fatores sejam mais importantes na estruturação das comunidades de pequenos 

mamíferos nos fragmentos estudados. Por outro lado, as hipóteses 2 e 3 foram 

corroboradas. Nossos resultados sugerem um processo de homogeneização taxonômica e 

funcional nas áreas manejadas, uma vez que tais áreas apresentaram uma comunidade 

extremamente empobrecida tanto em termos de riqueza e diversidade, quanto em termos 

funcionais. De fato, como esperado, as áreas manejadas apresentaram perda de espécies 

e fauna restrita à espécies que tendem a proliferar em ambientes perturbados, como é o 

caso de Calomys spp.   

Em razão do cenário da pandemia, não foi possível identificar todas as espécies 

capturadas a tempo, e não se pode desprezar a possibilidade de que espécies diferentes 

pertencentes ou não ao mesmo gênero tenham sido capturadas em cada fragmento, 

aumentando assim a riqueza em diferentes áreas. As diferenças no esforço amostral 

também poderiam contribuir com o aumento da riqueza de espécies em GAL, bem como 
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a utilização de mais métodos de captura como a utilização de pitfall e armadilhas do tipo 

Tomahawk.   

Neste estudo foram encontrados indivíduos endêmicos do Cerrado como a espécie 

Oecomys cleberi (LOCKS,1981) e a riqueza de pequenos mamíferos está dentro do 

esperado em comparação com outras comunidades já caracterizadas por outros 

pesquisadores. A diferença na distribuição e abundância de espécies pode ocorrer pela 

influência das características estruturais do ambiente (PAGLIA et al., 1995) e, de acordo 

com Tomblin e Adler (1998), espécies mais generalistas em termos de uso de hábitat 

apresentam densidades relativamente mais altas do que espécies mais especialistas. Na 

pesquisa realizada por Lacher e Alho (2001), a riqueza das comunidades foi de sete 

espécies, assim como Becker et al (2007), que também encontraram cinco roedores e dois 

marsupiais, e N. lasiurus foi a espécie mais abundante. Já Bonvicino, Lemos e Weksler 

(2005) amostraram seis espécies de marsupiais e 13 de roedores, e no estudo de Godoi, 

Cunha e Caceres (2010), foram capturadas dez espécies; a abundância, riqueza e 

diversidade em florestas semidecíduas, cerrado senso stricto e campos de altitude não 

foram significativamente diferentes, apontando que essas fisionomias tendem a apresentar 

valores semelhantes de abundância e riqueza de pequenos mamíferos não-voadores.   

  Apesar de não termos encontrado efeito da qualidade do ambiente e tamanho sobre 

a diversidade local, parece haver um efeito desses parâmetros sobre as métricas de 

diversidade funcional. As duas áreas que apresentaram valores de riqueza funcional maior 

do que o valor médio das comunidades apresentam alta qualidade ambiental, sendo elas 

AGU e EEP. A Estação Experimental de Galheiro foi uma exceção a essa regra, já que 

essa área apresentou valores mínimos de riqueza funcional. Esse resultado pode ser 

explicado pelo menor esforço amostral, ausência de estabilização na curva de acumulação 

de espécies e até mesmo o fato de não termos incluído duas espécies (roedor não 

identificado 2 e 3) como parte dessa comunidade, em função da questão taxonômica. O 

uso de uma métrica de diversidade funcional baseada em abundância parece solucionar 

essa questão, apontando diversidade mais baixa apenas na Fazenda São José. De certa 

maneira, o padrão de menor diversidade funcional nesse fragmento indica um efeito da 

qualidade ambiental sobre a estrutura das comunidades de pequenos mamíferos, através 

da redução da abundância da maioria das espécies que fazem parte dessa comunidade em 
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comparação com os valores de abundância das mesmas espécies observados em outros 

fragmentos. A Fazenda São José também apresentou os menores valores de NDVI. 

No estudo realizado por Mamba et al. (2019), também com monocultura, foi visto 

que as plantações de cana-de-açúcar nas savanas africanas abrigam uma baixa diversidade 

de pequenos mamíferos, com praticamente um único gênero encontrado, o roedor 

Mastomys natalensis que foi frequentemente dominante. De fato, assim como em cultivos 

agrícolas como sorgo e soja, a homogeneidade e similaridade na estrutura da vegetação 

da cana-de-açúcar pode excluir espécies especializadas, como demonstrado por HURST 

et al. (2014). A menor diversidade de roedores encontrada em terras agrícolas em 

comparação a diferentes tipos de habitat pode ser uma decorrência de cultivos 

monoespecíficos, que beneficiam as espécies generalistas (NYIRENDA et al., 2020). 

Além disso, em habitats alterados pelo homem, podem ocorrer uma ampliação na 

redundância funcional, pois as espécies que usufruem deles, não trazem novas funções 

para os mesmos (LUZA et al., 2021).   

Diferentemente da ocorrência de espécies com diferentes atributos funcionais nos 

fragmentos de vegetação nativa, houve a ocorrência de apenas um grupo funcional em 

todas as áreas de cultivo agrícola, refletindo uma homogeneização biótica. Além de ser 

encontrado no Cerrado, há também registros do roedor Calomys spp em áreas da Mata 

Atlântica que sofreram alteração (BONVICINO; LINDBERGH; MAROJA, 2002). Sua 

alimentação é composta de uma dieta herbívora (BRIANI et al., 2004), o que pode 

explicar sua captura nas áreas de cultivo agrícola amostradas no presente estudo. A 

mudança ambiental induzida pelo homem pode atuar na seleção de espécies com maior 

aptidão para sobrevivência em ecossistemas alterados (SMART et al., 2006), gerando 

uma biosfera terrestre mais pobre em espécies, onde os ecossistemas e comunidades 

locais também são mais similares (MCKINNEY e LOCKWOOD 1999, 2001). 

Certamente, estudos com pequenos mamíferos, inclusive no Cerrado, sugerem que a 

perda do habitat original, degradação e fragmentação podem contribuir para a extinção 

local de populações de espécies sensíveis e substituição de espécies especialistas de 

florestas por espécies especialistas de áreas abertas.  

Segundo Tilman (2001), o conceito de diversidade funcional está voltado para a 

produtividade ambiental, onde os ambientes com diversidade maior de espécies 
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funcionariam de maneira mais efetiva, ou seja, é o valor e a variação das características 

das espécies que influenciam o funcionamento das comunidades. Desse modo, pode-se 

afirmar que as áreas manejadas apresentaram menores índices de diversidade funcional 

em relação às áreas naturais. A homogeneização biótica é tida como uma das formas mais 

notáveis de empobrecimento biótico em nível mundial, e tende a aumentar em resposta 

às forças antropogênicas associadas ao crescimento das populações humanas (OLDEN, 

2006). As consequências da agricultura intensiva, poluição e urbanização diminuem a 

adaptação do habitat para diversas espécies. Para Olden (2006), a homogeneização 

taxonômica e funcional pode ter grandes implicações ecológicas: as comunidades locais 

mais simplificadas podem aumentar a suscetibilidade de uma região a eventos ambientais 

de maior escala, sincronizando as respostas biológicas locais nas comunidades 

individuais, reduzindo a variabilidade entre as mesmas em resposta a distúrbios, afetando 

o potencial de resiliência e recuperação em nível de paisagem e regional.  

A homogeneização biótica pode se desencadear de forma natural no meio 

ambiente, porém, em razão dos impactos humanos ela está acontecendo de maneira mais 

efetiva, as espécies nativas de determinadas áreas passam a não ser mais encontradas em 

alguns territórios onde, sem a influência antrópica, conseguiriam ocorrer facilmente 

(VERMEIJ, 1991). Quando um ambiente natural é modificado por consequência das 

atividades humanas, as condições ambientais, os recursos e sua disponibilidade também 

sofrem alterações, prejudicando espécies nativas, enquanto as invasoras possivelmente 

são beneficiadas (RAHEL, 2002; VITULE, et al. 2012; VITOUSEK et al. 1997; 

MCKINNEY e LOCKWOOD, 2001). Faz se necessário conduzir as pesquisas 

subsequentes para que invistam mais esforços em relação às áreas antropizadas, bem 

como monitoramentos a longo prazo, com o intuito de compreender melhor a influência 

das atividades humanas no processo de degradação da biodiversidade. Conhecer sobre o 

funcionamento das comunidades e como as espécies respondem aos impactos dos 

processos ambientais é fundamental para uma abordagem conservacionista.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A- Matriz de dados de atributos funcionais das espécies registradas durante 

os estudos. Dados obtidos em literatura e no site da International Union for Conservation 

of Nature's (IUCN). Além desses dados, também foi incluída a abundância de cada 

espécie em cada área estudada como parte das estimativas de diversidade funcional em 

cada local.  

Espécie  Hábitat      
Hábito     

Dieta     

Massa 

corporal  
   

ca 
m  arb  sava  flo  vere  urb  ar  te  fo  sa  fru  

Sem 

/fol  inse  carn  

G.agilis  0  0  0.5  0.5  0  0  0.85  0.15  0  0  0.25  0.25  0.5  0  32.5  

R.  
macrur 

us  
0  0  0.33  0.33  0  0.33  0.84  0.16  0  0  0.55  0.1  0.35  0  87  

Calomy 

s spp.  
0. 
3 
3  

0.3 

3  
0  0  0  0.33  0  1  0  0  0.1  0.2  0.7  0  14.5  

D. 

albiven 
tris  

0  
0.2 

5  
0.25  0.25  0  0.25  0.13  0.87  0  0  0.32  0  0.42  0.27  900  

H.  
megac 

ephalu 

s  
0  0  0  0.5  0  0.5  0  1  0  0  0.33  0.33  0.33  0  45.5  

O. 

cleberi  0  0  0  1  0  0  0.81  0.19  0  0  0.53  0.1  0.37  0  28  

A.  
monten 
sis  

0  0  0.33  0.33  0.33  0  0  1  0  0  0  0.9  0.1  0  40  

O. 

nigripe 

s  

0. 
2 
5  

0.2 

5  
0.25  0.25  0  0  0  1  0  0  0  0.65  0.35  0  25.4  

R. 

rattus  
0. 
2 
5  

0  0.25  0.25  0  0.25  0  1  0  0  0  0.11  0.18  0.75  200  
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APÊNDICE B- Localização das áreas estudadas - fragmentos de floresta estacional 

semidecidual e áreas de cultivo agrícola (monoculturas) no Cerrado do Triângulo 

Mineiro-MG, Brasil. Mapa criado com o software ArcGIS®.  

  

  


